
     O QUE É?

O zinco é um mineral inorgânico presente em praticamente todas as células do organismo humano. Encontrado em maiores 
concentrações nos músculos e nos ossos, o zinco é fundamental para a atividade de metaloenzimas envolvidas na síntese de 
ácidos nucleicos (como o RNA e o DNA), bem como na ativação de enzimas antioxidantes. Ainda, contribui para a síntese, o 
armazenamento e a secreção da insulina pelo pâncreas, além de regular a proliferação e a atividade de células do sistema 
imunológico. Desta forma, a suplementação com citrato de zinco contribui para a obtenção de quantidades satisfatórias de zinco, 
necessárias para a manutenção de diversas funções fisiológicas no corpo humano. 1 
	
Embora esteja presente em inúmeros alimentos, o zinco elementar apresenta baixa absorção e biodisponibilidade quando 
administrado pela via oral. Assim, o citrato de zinco – que consiste em três moléculas de zinco complexadas com duas moléculas 
de ácido cítrico – foi desenvolvido para favorecer a absorção e aumentar a biodisponibilidade deste mineral. 2 

FIGURA 1 – O citrato de zinco é formado por três moléculas de zinco complexadas a duas moléculas de ácido cítrico, o que promove uma melhor absorção e 
biodisponibilidade deste mineral quando administrado pela via oral.  Adaptado de www.shutterstock.com, 2021.
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     QUAL O MECANISMO DE AÇÃO?

O zinco é um elemento importante para o funcionamento adequado do organismo humano, sendo seus efeitos associados a 
diversos mecanismos. Exerce atividade antioxidante ao inibir a formação de radicais livres provenientes de metais (como cobre 
e ferro) ou participar da síntese de moléculas e enzimas antioxidantes, incluindo a superóxido dismutase (SOD) e a glutationa. 
Dessa forma, a suplementação com zinco reduz o acúmulo de radicais livres no organismo, conferindo proteção contra danos 
celulares e prevenindo o desenvolvimento de processos inflamatórios. Ainda, o zinco reduz o estresse oxidativo associado à in-
fecção por microrganismos patogênicos, pois ao inibir a enzima NADP oxidase presente na membrana celular bacteriana, reduz 
a oxidação do NADPH e a formação de radivais livres na superfície da célula hospedeira. 3 

No organismo humano, o zinco também modula a resposta imunológica através de diferentes mecanismos intracelulares. Este 
mineral atua como segundo mensageiro regulando a transcrição e a ativação de proteínas como caspases, cinases e fosfatases, 
favorecendo a rápida resposta celular durante infecções microbianas. Ainda, o zinco apresenta atividade antimicrobiana ao inibir 
a glicólise, a produção de enzimas (tais como a glicosiltransferase) e a síntese de polissacarídeos bacterianos, o que limita a 
produção de ATP, aumenta a permeabilidade da membrana celular e reduz a resistência da bactéria a meios ácidos, auxiliando 
o sistema imunológico a eliminar o microrganismo invasor. 4,5

Além das atividades antioxidante e anti-inflamatória, o zinco também favorece o processo de cicatrização tecidual. Este mineral 
exerce papel fundamental na síntese e na ativação de plaquetas, na ativação de linfócitos T reguladores (que auxiliam no pro-
cesso de proliferação do tecido conjuntivo) e na síntese de matriz extracelular. Além disso, está envolvido na ativação de enzimas 
proteolíticas e metaloproteinases, contribuindo para o remodelamento da cicatriz e a homeostase do tecido cutâneo. 

Ainda, estudos apontam que o zinco potencializa o efeito da aplicação de toxina botulínica. Originada da bactéria Clostridium 
botulinum, a toxina botulínica é uma endotoxina dependente de zinco que, quando aplicada pela via intramuscular, promove 
a paralisia dos músculos e reduz as rugas e linhas de expressão. Assim, o zinco contribui para a atividade desta endotoxina, 
prolongando o tempo de paralisia da musculatura. 6–8 

FIGURA 2 – O zinco participa como um cofator importante para a síntese de diferentes enzimas e proteínas, exercendo diversos efeitos benéficos no organismo humano. Adaptado 
de www.shutterstock.com, 2021.



     BIODISPONIBILIDADE DE ZINCO

Embora o zinco elementar (inorgânico) esteja presente em diversos alimentos, apenas uma pequena parcela deste mineral é 
absorvida através das células intestinais. Neste contexto, evidências vêm apontando que a união de moléculas de zinco com o 
ácido cítrico (citrato de zinco) favorece a melhor absorção e o aumento da biodisponibilidade deste mineral no organismo. Assim, 
um estudo randomizado, duplo-cego e controlado por placebo realizado com 15 indivíduos saudáveis (homens e mulheres, com 
idade entre 18 e 45 anos) avaliou a concentração sérica de zinco após a suplementação diária com citrato de zinco por via oral 
(equivalente a 10 mg de zinco elementar), por um período de 4 dias. Neste estudo, foi demonstrado que a suplementação com 
citrato de zinco promoveu o aumento da disponibilidade de zinco no organismo destes indivíduos, superior ao observado após a 
suplementação com outros compostos, tal como o óxido de zinco. Desta forma, este resultado sugere que a administração com 
citrato de zinco pode ser utilizada como uma alternativa eficaz para a suplementação deste mineral. 2 

 
     EFEITO ANTIMICROBIANO

Estudos vêm demonstrando que o zinco inorgânico apresenta atividade antioxidante e anti-inflamatória, bem como melhora o 
funcionamento do sistema imunológico e auxilia no combate a diferentes agentes infecciosos. Neste contexto, um estudo ran-
domizado, duplo-cego e controlado por placebo realizado com 88 indivíduos adultos saudáveis (com idade entre 18 e 40 anos) 
avaliou o efeito da aplicação de creme dental contendo zinco (0,5%) sobre o crescimento de placas bacterianas. Foi observado 
que a aplicação tópica de zinco auxiliou na inibição do crescimento bacteriano por um período de 22 horas. Adicionalmente, ou-
tro estudo clínico randomizado, duplo-cego e controlado por placebo realizado com 7 indivíduos adultos saudáveis demonstrou 
que o uso de enxaguante bucal contendo zinco (0,5 mM, três vezes ao dia) por uma período de 3 dias, reduziu a formação de 
placas e o crescimento bacteriano, sugerindo que o zinco atua como um antimicrobiano eficiente, prevenindo contra danos e 
melhorando a saúde bucal. 9,10

Ainda, evidências vêm apontando que o zinco também apresenta atividade antiviral na mucosa vaginal. Neste contexto, um 
estudo randomizado, duplo-cego e controlado por placebo realizado com 194 mulheres (com idade entre 22 e 59 anos) avaliou 
o efeito da administração intravaginal de uma solução contendo zinco (0,5 mM, uma vez ao dia) no tratamento da infecção pelo 
papilomavírus humano (HPV). Ao término de 12 semanas de tratamento, foi observada a redução significativa da infecção pelo 
HPV, sugerindo que o zinco contribui para a resposta antiviral do sistema imunológico. 11 

     OUTRAS EVIDÊNCIAS

Estudos vêm apontando que o aumento da concentração de zinco no organismo previne contra a degradação rápida da toxina 
botulínica, prolongando o efeito de paralisia muscular e retardando o aparecimento de rugas e linhas de expressão. Assim, um 
estudo randomizado, duplo-cego e controlado por placebo realizado com 98 indivíduos (21 homens e 77 mulheres, com idade 
média de 65 anos) demonstrou que, quando realizada durante a semana que antecede a aplicação de toxina botulínica, a su-
plementação diária com citrato de zinco (50 mg, por via oral), em associação à administração de fitase, aumenta a duração e a 
eficácia deste procedimento. 8 
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SUGESTÃO POSOLÓGICA: 

USO ORAL: 10 a 60 mg (zinco elementar) ao dia
FORMAS FARMACÊUTICAS: cápsulas, dentifrícios e enxaguantes bucais

Informativo destinado a profissionais da saúde.

Este insumo deve ser utilizado sob orientação médica 
ou de outro profissional da saúde habilitado.
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